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Colheita
Recolección
Arlindo Almeida

Introdução
Nas regiões produtoras de castanha da Península Ibéri-

ca a colheita é efetuada maioritariamente de forma manual 
(Figura 12.1), recolhendo do solo as castanhas que previa-
mente tenham caído.

Num castanheiro, os frutos, embora de um modo pro-
gressivo, amadurecem em tempos diferentes e o processo 
é mais longo se no souto estiverem presentes diferentes 
cultivares.

Em condições climáticas normais, a queda da maioria 
dos frutos ocorre desde meados de outubro até finais de 
novembro.

    
Figura 12.1 – Colheita manual de castanha. 

Recolección manual de castaña.

Introducción
En las regiones productoras de castaña de la Penínsu-

la Ibérica, la recolección se realiza principalmente de forma 
manual (Figura 12.1), recogiendo las castañas que previa-
mente han caído al suelo.

Los frutos de un castaño, aunque progresivamente, 
maduran en momentos diferentes y el proceso se prolonga 
aún más si existen diferentes variedades dentro de la misma 
plantación.

En condiciones climáticas normales, la caída de la ma-
yoría de los frutos comienza a mediados de octubre y se 
prolonga hasta finales de noviembre.
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Durante a colheita, as castanhas não devem perma-
necer muito tempo em contacto com o solo, para evitar o 
seu dessecamento, a contaminação por fungos e o risco de 
poderem ser atacadas por roedores. Assim, a recolha da 
castanha caída sobre o solo deve ser uma operação com 
frequência regular.

Em pequenas explorações agrícolas este trabalho 
quando efetuado num sistema de entreajuda mútua pode 
não ter o impacto económico que se lhe aponta quando é 
necessário contratar e pagar a mão-de-obra.

Com o envelhecimento da população rural e o êxodo 
dos mais jovens para outras regiões e atividades, é cada vez 
mais difícil encontrar mão-de-obra disponível o que se tra-
duz num elevado custo desta operação com o consequente 
impacto na economia da exploração.

Nas últimas décadas têm surgido no mercado máquinas 
de colheita de castanha, em contínua evolução tecnológica. 
Estes equipamentos recolhem por dispositivos mecânicos, 
ou por aspiração, as castanhas que caem naturalmente so-
bre o solo. O uso destes equipamentos tem dado resposta 
à falta de mão-de-obra necessária para a colheita manual e 
tem permitido reduzir o tempo de colheita e os custos a ela 
associados.

Os atuais sistemas de colheita mecânica necessitam 
ainda de aperfeiçoamento, dado que os equipamentos dis-
poníveis no mercado demonstram algumas insuficiências de 
funcionamento em condições de elevada humidade e gran-
de concentração de folhas e ouriços, condições estas que 
dificultam o normal fluxo da castanha no interior do equipa-
mento. Por outro lado a castanha colhida mecanicamente 
aparece com pedra, pedaços de ramos e outros inertes que 
depreciam o valor da castanha.

Aspetos técnicos a considerar para a 
adoção de colheita mecânica

Alguns aspetos essenciais devem ser tidos em consi-
deração pelos produtores ao pretenderem adotar sistemas 
mecânicos para a colheita de castanha.

Durante la recolección, las castañas no deben perma-
necer mucho tiempo en contacto con el suelo, para evitar 
la desecación, la contaminación por hongos y el riesgo de 
poder ser atacadas por roedores. Así, la recogida de la cas-
taña caída en el suelo debe ser una operación de frecuencia 
regular.

En pequeñas explotaciones agrícolas, este trabajo, 
cuando es efectuado en un sistema de ayuda mutua, puede 
no tener el impacto económico que tiene cuando es necesa-
rio contratar personal. 

Con el envejecimiento de la población rural y el éxo-
do de los más jóvenes para otras regiones y actividades, es 
cada vez más difícil encontrar mano de obra disponible, lo 
que se traduce en un elevado coste de esta operación con el 
consecuente impacto económico en la explotación.

En las últimas décadas han aparecido en el mercado 
máquinas de recolección de castañas que están en continua 
evolución tecnológica. Estos equipamientos recogen las 
castañas del suelo mediante dispositivos mecánicos o por 
aspiración. El uso de estos equipamientos ha dado respuesta 
a la escasez de mano de obra necesaria para la recolección 
manual y ha permitido reducir el tiempo de la recolección y 
los costes asociados a ella.

Los actuales sistemas de cosecha mecánica necesitan 
todavía de perfeccionamiento, dado que los equipos dis-
ponibles en el mercado demuestran algunas insuficiencias 
de funcionamiento en condiciones de elevada humedad y 
gran concentración de hojas y erizos, dificultando el flujo 
de castañas al interior del equipamiento. Por otro lado en la 
castaña recogida mecánicamente aparecen piedras, trozos 
de ramas y otros materiales que se encuentran en el suelo y 
desvalorizan la castaña.

Aspectos técnicos a considerar para 
implementar la cosecha mecánica

Los productores deben tener en cuenta algunos aspec-
tos esenciales cuando pretendan adoptar sistemas mecáni-
cos para la recogida de la castaña.
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Elencam-se em seguida alguns, que se afiguram de 
maior importância:

• Considerando que para preservar a boa qualidade 
dos frutos, estes não devem ficar sobre o solo mais 
do que um a dois dias, é importante saber qual o 
número de horas por dia disponíveis para a colheita 
e estimar previamente qual a capacidade de colheita 
por hora do equipamento (capacidade em kg/hora), 
para que no pico máximo da época de colheita, se 
garanta esse tempo mínimo de permanência de 
castanha sobre o solo.

• No caso de soutos instalados em solos com declives 
acentuados, deverá ser tida em consideração a 
capacidade de trabalho dos equipamentos nessas 
condições.

• A cobertura do solo do souto é um aspeto relevante 
para o trabalho eficaz dos diferentes sistemas de 
colheita. Como já referido, os equipamentos colhem 
por dispositivos mecânicos ou por aspiração os 
frutos caídos sobre o solo. Para que este trabalho 

Figura 12.2 – Cobertura do solo de um souto adequado para a colheita mecânica. 
Cubierta vegetal del suelo en una plantación adecuada para recolección mecánica.

A continuación se enuncian los que tienen mayor im-
portancia:

• Considerando que es necesario preservar una 
óptima calidad en los frutos, estos no deben estar 
en el suelo más de uno o dos días una vez que caen 
del árbol. Es importante saber cuál es el número de 
horas por día disponibles para la recogida y estimar 
previamente cual es la capacidad de trabajo por hora 
del equipamiento (capacidad en kg/hora), para que 
en el pico máximo de la época de recolección se 
garantice ese tiempo mínimo de permanencia de la 
castaña en el suelo.

• En el caso de plantaciones instaladas en suelos con 
pendientes acentuadas, se deberá tener en cuenta la 
capacidad de trabajo de los equipamientos en esas 
condiciones.

• La cubierta vegetal del suelo de la plantación es 
un aspecto importante para mejorar la eficacia de 
los sistemas de recolección. Como ya fue referido, 
los equipamientos recogen mediante dispositivos 
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decorra nas melhores condições, impedindo a 
recolha de terra e pedras misturadas com a castanha, 
o solo deve este estar com um bom coberto vegetal 
(Figura 12.2) e limpo de inertes e resíduos vegetais 
resultado de práticas agrícolas durante o ano. A 
colheita mecânica não é compatível com soutos 
lavrados.

• Conhecimento dos custos (€/kg) da colheita 
mecânica, e da colheita manual, de acordo com 
as condições locais, tais como a área do souto e 
disponibilidade de mão-de-obra é outro aspeto cujo 
prévio conhecimento é da maior importância para a 
escolha acertada do processo de colheita.

Colheita mecânica
Há dois tipos principais de máquinas para colheita. 

Ambos colhem a castanha previamente caída sobre o solo: 
colhedores que atuam por meios mecânicos utilizando um 
pick-up em material maleável (Figura 12.3) e colhedores por 
vácuo (aspiradores) (Figuras 12.4 a 12.7). Os colhedores que 
recolhem por vácuo são os mais frequentes. 

Figura 12.3 – Colhedor mecânico. Recogedor mecánico (Fonte/Fuente: Monarca et al, 2014).

mecánicos o por aspiración los frutos caídos al suelo. 
Para que este trabajo sea realizado en las mejores 
condiciones, impidiendo la entrada de piedras y 
tierra mezclada con las castañas, el suelo debe estar 
con una buena cubierta vegetal (Figura 12.2) y limpio 
de palos y otros residuos vegetales que resultan de 
las prácticas agrícolas a lo largo del año. La cosecha 
mecánica no es compatible con plantaciones 
labradas.

• Conocimiento de los costes (€/kg) de la cosecha 
mecánica, y de la cosecha manual, de acuerdo con 
las condiciones locales, tales como el área de la 
plantación y la disponibilidad de mano de obra es 
otro aspecto cuyo previo conocimiento es de gran 
importancia para escoger de forma acertada el 
sistema de recolección.

Cosecha mecánica
Hay dos tipos principales de maquinaria para recolec-

ción. Ambos recogen la castaña que previamente han caído 
al suelo: recogedores que actúan por medios mecánicos 
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Estes dois tipos de equipamentos estão disponíveis no 
mercado com acionamento por trator, rebocados ou mon-
tados e com motorização incorporada (automotrizes).

Estas máquinas podem também ser utilizadas para co-
lher outros frutos secos, como avelã e noz.

Os colhedores por aspiração estão equipados com um 
ventilador centrífugo responsável pela produção de vácuo 
que aspira os frutos da superfície do solo e os conduz para 
dispositivos de limpeza, separação da castanha dos ouriços, 
folhas e pequenos inertes.

    
Figuras 12.4 e/y 12.5 – Colhedor por vácuo rebocado em trabalho. 

Recogedor mediante aspiración remolcado por tractor.

    
Figuras 12.6 e/y 12.7 – Colhedor por vácuo automotriz em trabalho. 

Recogedor mediante aspiración automotriz en trabajo.

utilizando un pick-up de material maleable (Figura 12.3) 
y recogedores de vacío (aspiradores) (Figuras 12.4 y 12.7). 
Los recogedores que recogen mediante vacío son los más 
frecuentes.

Estos dos tipos de equipamientos están disponibles en 
el mercado con accionamiento mediante el tractor, remol-
cados o montados y con motorización incorporada (auto-
motrices).

Estas máquinas pueden también ser utilizadas para re-
coger otros frutos secos, como avellanas o nueces.
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Os aspiradores rebocados ou montados em trator uti-
lizam a tomada-de-força para o acionamento dos dispositi-
vos de aspiração e limpeza. Dispõem de tubos aspiradores 
manualmente movimentados pela área do souto. É necessá-
ria mão-de-obra para a movimentação destes tubos.

Os aspiradores automotrizes estão equipados com es-
covas rotativas que encordoam a castanha que se encontra 
espalhada sobre o solo, aumentando significativamente a 
largura de trabalho para um valor bastante superior ao diâ-
metro do tubo de aspiração. O tubo de aspiração com um 
diâmetro entre 15 a 20 centímetros, pode aspirar a castanha 
que se encontra espalhada numa largura de 2,5 a 3,5 metros 
(Figuras 12.6 e 12.7).

A capacidade de trabalho (hectares/hora) destas má-
quinas pode ser melhorada através da utilização de sopra-
dores portáteis que facilitam o trabalho dos colhedores. 
Com este equipamento os frutos são encordoados e desta 
forma reduzem a área a ser percorrida pela máquina de co-
lheita (Figuras 12.4, 12.5 e 12.8), mas é necessário mais um 
operador.

A capacidade de colheita destas máquinas é estima-
da entre 200 a 400 kg/hora para os aspiradores rebocados 
ou montados e 600 a 850 kg/hora para os equipamentos 

Figura 12.8 – Encordoamento dos frutos, facilitando o trabalho dos colhedores. 
Hilerado de los frutos, facilitando el trabajo de los recogedores.

Los recogedores por aspiración están equipados con 
un ventilador centrífugo responsable por la producción de 
vacío que aspira los frutos de la superficie del suelo y los 
conduce para dispositivos de limpieza, separación de la cas-
taña de los erizos, hojas y pequeños elementos del suelo. 

Los aspiradores remolcados o montados en el tractor 
utilizan la toma de fuerza para el accionamiento de los dis-
positivos de aspiración y limpieza. Disponen de tubos aspi-
radores que tiene que ser movidos manualmente por toda 
el área de la plantación. En consecuencia, es necesaria mano 
de obra para manipular estos tubos de aspiración.

Los aspiradores automotrices están equipados con 
escobas rotativas que hacen una hilera de las castañas que 
se encuentran esparcidas sobre el suelo, aumentando sig-
nificativamente el ancho de trabajo para un valor bastante 
superior al diámetro del tubo de aspiración. El tubo de aspi-
ración con un diámetro de entre 15 a 20 centímetros, puede 
aspirar la castaña que se encuentra esparcida en una anchu-
ra de 2,5 a 3,5 metros (Figuras 12.6 y 12.7).

La capacidad de trabajo (ha/hora) de estas máquinas 
puede ser mejorada a través de la utilización de sopladores 
portátiles que facilitan el trabajo de los recogedores. Con 
este equipamiento los frutos son hilerados y de esta mane-
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automotrizes. Comparando com a capacidade da colheita 
manual, estes valores podem ser considerados bastante 
satisfatórios, considerando que manualmente é expectável 
colher 20 a 30 kg/hora/pessoa.

Aspetos económicos a considerar para a 
adoção de colheita mecânica

Além dos aspetos técnicos referidos anteriormente 
para adotar a colheita mecânica é importante um conheci-
mento das questões económicas. É um equipamento com 
um custo de aquisição elevado.

O equipamento pode ser comprado para utilização 
própria ou utilizado em comum por vários agricultores.

Ao comprar para utilização própria é necessário conhe-
cer o limiar de rendibilidade desse equipamento nas condi-
ções operacionais de cada agricultor. Por limiar de rendibi-
lidade entende-se a área acima da qual o custo de colheita 
por quilograma de castanha colhida é inferior ao sistema de 
colheita alternativo e abaixo da qual o custo de colheita por 
quilograma de castanha colhida é superior ao sistema de co-
lheita alternativo.

Para a utilização em comum, é necessária uma organi-
zação associativa (cooperativa ou outra) que faça a gestão 
do equipamento, ou o que é mais frequente, o equipamen-
to é utilizado em regime de aluguer, através de empresas 
prestadoras de serviços. Neste caso a área de cada agricul-
tor é irrelevante, estendendo a possibilidade do uso desta 
tecnologia a todos os agricultores.

ra reducen el área a recorrer por la máquina de recolección 
(Figura 12.4, 12.5 y 12.8), pero en consecuencia, es necesario 
un operario más.

La capacidad de recogida de estas máquinas se esti-
ma entre 200 a 400 kg/h para los aspiradores remolcados 
o montados y de 600 a 850 kg/h para los equipamientos 
automotrices. Comparando con la capacidad de cosecha 
manual, estos valores pueden ser considerados bastante 
satisfactorios, considerando que manualmente se espera 
recoger entre 20 a 30 kg/h/persona.

Aspectos económicos a considerar para 
implementar la recolección mecánica 

Además de los aspectos técnicos referidos ante-
riormente para implementar la recolección mecánica es 
importante un conocimiento de las cuestiones económicas. 
Es un equipamiento con un coste de adquisición elevado.

El equipamiento puede ser comprado para utilización 
propia o utilización en común por varios agricultores.

Al comprar para utilización propia, es necesario cono-
cer el umbral de rentabilidad de este equipamiento en las 
condiciones operacionales de cada agricultor. Por nivel de 
rentabilidad se entiende el área por encima de la cual el cos-
te de recolección por kg de castaña recogida es inferior al 
sistema de recolección alternativo y bajo el cual el coste de 
recolección por kg de castaña recogida es superior al siste-
ma de recolección alternativo. 

Para la utilización en común, es necesario una orga-
nización asociativa (cooperativa u otra forma) que haga 
la gestión del equipamiento, o lo que es más habitual, el 
equipamiento es utilizado en régimen de alquiler, a través 
de empresas prestadoras de servicios. En este caso el área 
de cada agricultor es irrelevante, extendiendo la posibilidad 
del uso de esta tecnología a todos los agricultores.
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